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Trabalharmais de 55 horas por semana deixa o profissionalmais vulnerável à ocorrência de derrames e doenças cardíacas fatais,
mostra a primeira análise global sobre o tema, conduzida pela OMS. Agência alerta a que situação pode se agravar na pandemia

Longajornadaaumenta
riscodemorteematé35%

COVID-19

relacionadas a longas jornadas
de trabalho aumentou em 42%,
enquanto, no caso dos AVCs, o
popular derrame, o crescimento
foi de 19%. Amaioria dasmortes
registradas é de pessoas que ti-
nham entre 60 e 79 anos. Elas
perderam a vida mais de 10
anos depois da jornada esta-
fante, tinham entre 45 e 74 anos
quando cumpriam a rotina
apertada. Boa parte das vítimas,
72%, eram homens. E os países
do Pacífico Ocidental e do Su-
deste Asiático concentram os
maiores registros de mortos.
O cálculo foi feito a partir de

estimativas da população expos-
ta a longas jornadas de trabalho e
dos riscos relativos à exposição a
doenças cardiovasculares quan-
do consideradas jornadas de tra-
balho normais — entre 35 e 40
horas por semana. Ultrapassar
essa faixa, segundoosautores, re-

sulta, geralmente, em dois des-
dobramentos: respostas fisiológi-
cas ligadas ao estresse e maior
propensão à adoção de compor-
tamentos prejudiciais à saúde,
como a ingestão de álcool, a re-
dução do período de sono e da
prática de atividades físicas e o
aumento do tabagismo.

Crise sanitária
A OMS também expressou

preocupação com o aumento do

númerodepessoas que estão tra-
balhando durante a crise sanitá-
ria. Antes da pandemia, as pes-
soas que não cumpriam o home
office faziam, emmédia, 3,6 ho-
ras extras por semana. Frank Pe-
ga, especialista da agência das
NaçõesUnidas,mencionaumes-
tudo do Escritório Nacional de
Pesquisa Econômica, conduzido
em 15 países, que indica que o
número de horas de trabalho au-
mentou quase 10% durante a
pandemia da covid-19.

Diretor-geral da agência, Te-
dros AdhanomGhebreyesus lem-
braque, comacrise sanitária, o te-
letrabalhose tornou“anorma”pa-
ramuitasatividadeslaborais,“apa-
gandoas fronteiras entreacasaeo
trabalho”.Osefeitosdadesacelera-
ção da economia também foram
lembrados por ele. “Além disso,
muitas empresas se viramobriga-
das a reduzir ou interromper as
atividades para economizar di-
nheiro, e aspessoasquepermane-
cem em seus empregos acabam

com horários de trabalho mais
prolongados”, complementa.
Tedros Ghebreyesus advertiu

que“nenhumemprego vale o ris-
co de sofrer umacidente vascular
cerebral ou uma doença cardía-
ca”. A proposta do documento é
que governos, empregadores e
trabalhadores cheguem a um
acordo “para estabelecer limites
que protejam a saúde dos traba-
lhadores”. FrankPega lembra ain-
da que limitar o tempo do expe-
diente também é benéfico para
os empregadores, uma vez que
há estudosmostrando que o ex-
cesso de trabalho compromete a
produtividade. “É realmente uma
escolha inteligente não aumen-
tar as longas jornadasde trabalho
emumacrise econômica.”

A
s longas jornadasdetraba-
lho são uma ameaça à vi-
da. Só em 2016, 745 mil
pessoas morreram em

funçãodelas. O alerta faz parte de
umestudo conduzido pelaOrga-
nizaçãoMundial da Saúde (OMS)
e pelaOrganização Internacional
doTrabalho (OIT) comdados co-
lhidos em cerca de 190 países. O
levantamentomostra ainda que
profissionais que trabalhammais
de 55horas por semana têmo ris-
co demorte por acidente vascular
cerebral (AVC) aumentado em
35%eopordoençascardíacas, em
17%. O cenário refere-se a infor-
mações colhidas antes da pande-
mia, entre 2000 e 2016. Para os au-
toresdoestudo, divulgadonaúlti-
maediçãoda revista Environment
International, coma crise sanitá-
ria,ocenário tendeaseagravar.
“Trabalhar 55 horas ou mais

por semana representa um grave
perigo para a saúde. É hora de to-
dos nós—governos, empregado-
res e trabalhadores— finalmente
reconhecermos que longas horas
de trabalho podemcausarmortes
prematuras”, afirmaamédicaMa-
ría Neira, diretora de Meio Am-
biente, Mudanças Climáticas e
Saúde da OMS. O estudo é a pri-
meira análise global da perda de
vidas humanas e danos à saúde
associados a longas horas de tra-
balho. Os autores lembramainda
que a condição tambémdeve ser
considerada “o primeiro fator de
riscoparadoençasocupacionais”.
Em 2016, segundo os dados

analisados, 488 milhões de pes-
soas foram expostas a mais de
55 horas de trabalho semanais
— o equivalente a 9% da popu-
lação global. Nesse mesmo ano,
a estimativa das agências é de
que 398 mil pessoas morreram
de derrame cerebral e 347 mil,
de doenças cardíacas por terem
cumprido jornadas de trabalho
excessivas — a soma, 745 mil
óbitos, equivale a um aumento
de 29% desde 2000.

Maishomens
Entre 2000 e 2016, o número

de óbitos por doenças cardíacas

Um estudo preliminar con-
duzido por pesquisadores da
NYU Grossman School of Medi-
cine e do NYU Langone Center,
ambos nos EstadosUnidos, sina-
liza que as vacinas da covid-19
desenvolvidas pela Pfizer e pela
Moderna não produzem a mes-
ma reação imunoló-
gica diante das ce-
pas do coronavírus
identificadas pela
primeira vez na Ín-
dia. Os imunizantes,
porém, seguem sen-
do eficazes contra
essa mutação do
Sars-CoV-2.
“O que descobri-

mos é que os anti-
corpos da vacina são
ligeiramente mais
fracos contra as variantes, mas
não o suficiente para pensar que
afetam a proteção das vacinas
(…) Em outras palavras, agora,
muitos dos anticorpos não fun-
cionam mais contra as varian-
tes, mas ainda existem muitos
outros que funcionam”, afirma

Nathaniel Landau, umdos auto-
res do estudo, à agência France-
Presse de notícias (AFP).
A equipe de investigadores co-

letou amostras de sangue de pes-
soasque receberamdosesdequal-
quer umdos fármacos protetivos
—as fórmulas sãoaspredominan-

tes nopaís, commais
de 150milhõesde ad-
ministração. Asamos-
tras foram, então, ex-
postas em laboratório
a partículas de pseu-
dovírusmanipuladas
na área do “pico” do
Sars-CoV-2. Elas tam-
bémcontinhammu-
tações das variantes
B.1.617ouB.1.618,en-
contradas pela pri-
meiraveznaÍndia.

Nas partículas manipuladas,
havia uma enzima chamada lu-
ciferase, cuja luminosidade
permitiu aos cientistas deter-
minar quantas células foram
infectadas pela nova cepa. Em
geral, para a variante B.1.617, a
quantidade de anticorpos neu-

tralizantes, proteínas geradas
pelo sistema imunológico para
evitar a invasão das células hu-
manas pelo Sars-CoV-2, foi re-
duzida quatro vezes. Para a va-
riante B.1.618, a redução foi de

aproximadamente três vezes.
Os níveis gerais protetivos,

por outro lado, permanecem
bem acima dos encontrados
em amostras retiradas de pes-
soas que se recuperaram da in-

fecção original do vírus. “Isso é
o suficiente para acreditar que
as vacinas serão altamente pro-
tetoras”, garante Nathaniel
Landau, da NYU Grossman
School of Medicine.

Receptor
Emcélulashumanas,ocorona-

vírus tem como alvo um receptor
específico,oACE2,usado parafor-
çara suaentrada.
A equipe de cientistasmostrou

que as variantes identificadas na
Índia podem se agarrarmais fir-
memente a esse receptor, assim
comooutras variantes já detecta-
das. O fenômeno pode explicar
ainda a maior transmissibilidade
dessas cepas, em comparação
comovírusoriginal.
A equipe reforçaqueos resulta-

dos dão“a certeza de que as vaci-
nas atuais protegemcontra as va-
riantes identificadas até agora”.
Mas Landau enfatiza que a situa-
ção atual não exclui o surgimento
de novas variantesmais resisten-
tes. Alémdisso,o tipodepesquisa
conduzida, apenas em laborató-
rio, não pode prever a eficácia no
mundo real. O estudo ainda não
foi revisado e publicado por uma
revistaespecializada.

Agora,muitos dos anticorpos não funcionammais contra as variantes,
mas ainda existemmuitos outros que funcionam”

Nathaniel Landau, pesquisador da NYU Grossman School of Medicine

Vacinas geram reação
menor à cepaB.1.617

Éhora de todos nós—governos, empregadores e trabalhadores—
finalmente reconhecermos que longas horas de trabalho

podemcausarmortes prematuras”
MaríaNeira, diretora deMeio Ambiente, Mudanças Climáticas e Saúde da OMS

Joseph Prezioso/AFP
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A intensificação dohomeoffice, devido ao surgimento da covid, pode aumentar o número de horas extras, alertamos autores do estudo

Ina Fassbender/AFP

Estudo analisou efeitos
dos imunizantes daPfizer
e daModerna, osmais
aplicados nos EUA


